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Perfil da mão-de-obra das indústrias cerâmica, calçadista e metal-mecânica em 
Criciúma: 1949-1970 
 
 
Resumo 
 
O objetivo ao qual se propõe este artigo é o de traçar o perfil da mão-de-obra das 
indústrias cerâmica, calçadista e metal-mecânica em Criciúma, importantes setores para a 
economia de toda a região sul-catarinense que, ao lado das indústrias vestuarista e plástica, 
dinamizaram a região, diversificando sua base produtiva, alicerçada, até meados da década de 
1970, na exploração carbonífera. Para tanto, foram pesquisadas as fichas funcionais dos 
arquivos da Crisul Calçados, Cerâmica Santa Catarina Ltda. e Siderúrgica Criciumense Ltda., 
as duas primeiras empresas hoje desativadas, investigando-se, além da origem da mão-de-obra 
que constituiriam os três setores em estudo, as relações entre capital e trabalho nos primeiros 
anos de funcionamento das indústrias sobreditas. 
 
Palavras-chave: Perfil. Mão-de-obra. Indústrias criciumenses. 
 
Introdução 
 
A força de trabalho européia imigrante, que passou, – em maior peso –, a partir de 
1870, a afluir para o Brasil, quando neste findavam as relações escravistas de produção, 
dirigiu-se, sobretudo, para o Sudeste e o Sul do país. Naquela região seria arregimentada à 
exploração nas lavouras de café; nesta, até então relegada economicamente pelo governo 
imperial, povoaria e colonizaria. Dessa forma, enquanto no centro econômico submetia-se – a 
mão-de-obra estrangeira – ao grande latifundiário cafeeiro, nestas terras meridionais 
brasileiras ela adquiriria pequenas extensões de terras, nas quais trabalharia e daria os 
primeiros passos ao crescimento econômico da região. É assim que, aqui, emergiriam as 
pequenas atividades mercantis e manufatureiras, que contribuiriam para o processo de uma 
acumulação lenta e pulverizada. 
Dentro deste contexto processou-se a formação econômica de Criciúma. Fundada 
no penúltimo decênio do século XIX, por famílias imigrantes italianas, na outrora Vila São 
José de Cresciúma, desde o princípio desenvolve-se uma economia primária de subsistência, 
que transborda os seus limites, com uma pequena produção de excedente comercializável. 
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Isso se explica, segundo Nascimento, pelo grande interesse que tinham os colonos em 
enriquecerem e, ademais, porque 
estava entre os objetivos dos promotores do movimento de ocupação do sul do país 
o de integrar essa região à economia nacional, através da produção para o mercado 
interno, subordinada ao modelo agro-exportador do café.1 
É a partir da agricultura, portanto, que produzir-se-ão desigualdades entre os 
imigrantes, permitindo que algumas famílias prosperem, acumulando recursos que, 
ulteriormente, possibilitar-lhes-ão investir em outros setores. Assim, surgem os “negociantes” 
– aqueles que investem em estabelecimentos comerciais, as populares “vendas”. Este, pois, o 
embrião do lento processo de integração aos mercados regional e interno. A economia local 
começa a ensaiar seus primeiros passos e novos investimentos são atraídos. A emersão da 
exploração carbonífera, sob ensejo da Primeira Grande Guerra, constituir-se-ia “em mais um 
campo de investimentos para os ‘negociantes’, geralmente associados a grupos nacionais,” 
estimulando “o comércio, integrando Criciúma ao mercado interno.”2 
Fundamental para o transporte ferroviário – infra-estrutura necessária à economia 
cafeeira – e ao transporte de cabotagem – responsável pela distribuição de mercadorias entre 
as regiões do país –, o carvão era elemento de devotada atenção do governo nacional. Até 
1914, esta fonte energética advinha do mercado externo – o carvão inglês e alemão, de menor 
preço e melhor qualidade, era importado pelo Brasil. No entanto, com a eclosão da “Primeira 
Guerra Mundial e o cerceamento do fluxo internacional de mercadorias, a importação do 
carvão sofreu uma queda, até porque o minério servia de base para a indústria bélica.”3 
Voltou, então, o governo, seus olhos para o carvão nacional, promovendo a sua exploração. 
Em Criciúma, a atividade carbonífera toma fôlego a partir de 1919, quando da 
inauguração do ramal da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina. Grandes impulsos ao seu 
desenvolvimento, entretanto, dar-se-iam na década de 1930, durante o governo de Vargas, 
quando, em 1931, decretou-se a obrigatoriedade de consumo de 10% do carvão nacional, 
elevando-se, posteriormente, – em 1937 –, para 20% essa cota mínima. Adiante, ainda, sob 
ensejo da Segunda Guerra Mundial, avulta-se o setor, que supre a demanda outrora 
respondida pelo importado, sendo enormemente beneficiado, também, com a criação da 
Companhia Siderúrgica Nacional, em meados da década de 1940. Todavia, findada a Guerra 
e, mormente na década de 1960, o carvão nacional passa a ser relegado, pois intensifica-se o 
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consumo de fontes energéticas importadas, destacando-se o petróleo. Sua recuperação dar-se-
ia tão-somente após 1973, com a primeira crise do petróleo e em 1979, com a segunda crise, 
crescendo em ritmo acelerado até 1985, – sua fase áurea –, seguindo-a, a partir de 1986, o 
declínio acentuado das atividades carboníferas. Entrara o carvão importado, de melhor 
qualidade e menor preço, o Governo retirara os subsídios ao setor e acabara com as cotas de 
produção. 
Durante pouco mais de meio século, portanto, o carvão desempenhou importante 
papel para a economia da chamada “Capital do Carvão” e de toda a região carbonífera, 
comandando a acumulação capitalista desta até meados da década de 1970, quando então 
passou a dividir espaço com a indústria cerâmica e do vestuário. Nos anos 1980, ao lado 
destas, as indústrias de plástico e de calçados também se consolidam, dinamizando toda a 
região sul-catarinense. Neste decênio, a indústria carbonífera despencara ao quarto lugar na 
geração de emprego.4 A crise que afligiu o setor nesses anos, desempregando, em apenas um 
qüinqüênio, mais da metade da força de trabalho mineira, só não foi mais dura em virtude do 
sobredito processo de diversificação econômica na região, que fez emergir novos setores que 
dividiram lugar na indução da renda regional. 
Segundo Goularti Filho, no processo de formação econômica de Santa Catarina, a 
ampliação e diversificação do capital industrial principiou apenas em meados da década de 
1940, isso “devido à baixa capacidade de acumulação (excluindo as indústrias têxteis), à 
desintegração econômica e à falta de aporte financeiro (...).”5 Predominavam, até então, os 
setores tradicionais, destacando-se, na região sul, apenas a extração carbonífera. Consoante, 
pois, o autor supracitado, durante o período 1945-1962, concomitante à expansão das 
indústrias originários no Estado, processa-se uma diversificação em sua economia. Assim, ao 
passo que se ampliavam, durante esse período, no caso do sul-catarinense, as atividades 
carboníferas, um novo forte setor emergia, alterando o padrão de crescimento na região – o 
setor cerâmico. Ulteriores a este, ainda, nasceriam outros importantes setores, que destacar-se-
iam na economia regional: o vestuarista, o metal-mecânico, o plástico e o calçadista. 
As origens da diversificação produtiva na região resultaram do desdobramento da 
acumulação carbonífera e da metamorfose do capital mercantil para o industrial. 
Uma região colonizada por pequenas propriedades e com a presença do sistema 
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colônia-venda deu condições materiais para, num segundo momento, partir para 
uma diversificação industrial.6 
Assim sendo, a estrutura da propriedade – a da pequena propriedade, sobre a qual 
assentada desenvolve-se a pequena produção mercantil –, possibilitou uma acumulação 
pulverizada, em que vários pequenos proprietários puderam acumular e, sob a força da 
concorrência, crescer ou arruinar-se. Já nos últimos anos do século XIX, em Criciúma, havia 
11 engenhos de açúcar e alambique, 5 moinhos, 4 casas comerciais e 1 fábrica de cerveja.7 
Poucos anos após, esses números crescem consideravelmente. O que marcará, contudo, os 
decisivos passos ao processo de diversificação econômica da cidade será a emersão das 
atividades cerâmicas, quando da instalação da CESACA, no fim da década de 1940. Surgida 
da associação de 16 sócios – apenas um dos quais de fora e os demais provenientes de 
famílias de Criciúma, ligadas ao comércio ou à pequena produção – a indústria cresceria, 
outras novas surgiriam no sul do Estado, tornando-o, no final da década de 1970, pólo 
nacional da cerâmica. Também originados da pequena propriedade, os setores vestuarista, 
calçadista e metal-mecânico tomariam vulto e, na década de 1980, figurariam na economia 
regional, ao lado do de matérias plásticas, como consolidadas indústrias, dividindo lugar com 
a indústria do carvão na indução da renda. Essa economia diversificada mostrar-se-ia de vital 
importância quando da crise do carvão, a partir de meados da década de 1980. 
 
Operários da indústria cerâmica 
 
O advento da indústria cerâmica em Santa Catarina se deu na cidade de Imbituba, 
sob interesse de Henrique Lage que, em 1919, ali instalou uma fábrica de louças, a Indústria 
Cerâmica Henrique Lage. Para compor seu quadro técnico, Lage buscou profissionais da 
Itália, entre os quais figuraria Alfredo Del Priore. Seria este quem proporcionaria a 
viabilidade técnica para o desenvolvimento da indústria cerâmica em Criciúma, nascendo, 
assim, em 1947, a Cerâmica Santa Catarina Ltda. (Cesaca). Principiando com a produção tão-
somente de louça de mesa, a empresa passaria, ulteriormente, à produção de azulejos e louças 
sanitárias, deixando, então, a das peças que outrora produzia. 
Segundo Santos, “a produção teve um primeiro impulso com a criação do BNH e 
um segundo na década de 70, reflexo do aquecimento ainda maior da construção civil 
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financiada pelo SFH.”8 Foi assim que, a partir de meados da década de 1970, a indústria 
cerâmica, ao lado da vestuarista, passou a expressar importante peso na acumulação 
capitalista da região sul-catarinense, rivalizando com a indústria carbonífera. Avultando-se a 
produção, a região enceta o decênio de 1980 como pólo nacional da cerâmica. 
A fim de perscrutar-se a gênese da força de trabalho que comporia as fileiras dos 
operários da indústria cerâmica de Criciúma, foram levantadas 563 fichas funcionais do 
arquivo da outrora Cesaca, que remontam aos primeiros anos de seu funcionamento. A 
consulta aos lugares de nascimento dos trabalhadores revelou ser proveniente, a sua maioria, 
de fora do município, perfazendo aproximadamente 71% do total. Sua origem, porém, é 
próxima de nós, pois essa mão-de-obra imigrante é, predominantemente, provinda da região 
sul-catarinense, constituindo cerca de 85% do total dos operários não nascidos em Criciúma. 
Destacam-se, como principais lugares de sua procedência, Araranguá, Imaruí, Imbituba, 
Jaguaruna, Laguna, Lauro Muller, Orleãs, Tubarão e Urussanga. 
Dado importante presente nas fontes investigadas, é expressiva a exploração da 
força de trabalho jovem. Metade de todo o conjunto de trabalhadores, admitidos entre os anos 
de 1949 e 1966, é composta por um exército juvenil abaixo dos 18 anos de idade. Grande 
parte destes jovens operários (aproximadamente 60%) labutavam na condição de aprendizes, 
cerca de 25% estavam registrados como trabalhadores braçais e cerca de 11% como serventes. 
Destaque-se o caso ilegal de 2 meninos de 13 anos, empregados como trabalhadores braçais, 
um dos quais acidentou-se 3 vezes durante o período em que permaneceu na empresa. 
Por outro lado, há que se mencionar algumas das informações contidas sob o item 
“observações” das fichas funcionais em análise. A começar pelo elevado número de operários 
acidentados, é espantoso que dos 563 indivíduos em caso, 169 entre eles tenham sofrido 
alguma espécie de acidente. Destes, 74 operários acidentaram-se mais de uma vez, 
sobressaindo-se 2 casos entre eles, em que uma trabalhadora sofreu 6 acidentes e um que 
passou por 7. Isso é revelador das más condições sob as quais trabalhavam os operários nos 
primeiros anos de funcionamento da indústria cerâmica em Criciúma. 
Interessantes também são outras observações registradas nas fichas dos 
trabalhadores, as quais revelam muito das relações entre capital e trabalho no período em 
estudo. A expressão, v. g., “Demitido por reclamação trabalhista” apareceu em 7 fichas, 
dando-nos conta de que exigir melhores condições de trabalho ou melhores salários era 
proibido. Cinco foram os trabalhadores que tiveram registrado em suas fichas a expressão 
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“Mau elemento” e em mais de 4 delas manifesta-se muito objetivamente que “Trata-se de um 
elemento não recomendável”. Após um ano e sete meses na empresa, em agosto de 1952, um 
operário “Abandonou o serviço, não sendo aconselhável readmiti-lo”. Dois meses depois, em 
outubro de 1952, também iria para a rua uma jovem de 15 anos, “Demitida por tratar-se de má 
trabalhadora”. Por fim, em dezembro de 1959, do quarto dia de serviço um jovem de 15 anos 
não passaria, pois fora “Demitido por não produzir satisfatoriamente”.  
Para findar, quanto ao tempo de permanência dos operários na indústria, 
evidencia-se uma alta rotatividade nos seus dois primeiros decênios. Desconsiderando-se os 
43 casos em que não foi possível descobri-la, mais de 60% do total dos demais trabalhadores 
não completariam 2 anos de serviço. Desses, não menos que 46% passariam do décimo mês 
de trabalho. Acima de 5 anos na empresa, apenas 37 operários conseguiriam permanecer, 
merecendo destaque o caso de uma operária que atingiria pouco mais de 24 anos empregada.  
Esses números da alta rotatividade atestam a grande oferta de força de trabalho que 
então se avultava na cidade e região, formando um exército de reserva, fruto do processo de 
proletarização do colono aqui residente e que engrossava com a afluência de mão-de-obra 
imigrante, atraída pelas atividades carboníferas, até então comando da acumulação capitalista 
no sul catarinense. Essa força de trabalho disponível, a serviço do capital, far-se-ia importante 
quando do processo de diversificação produtiva da região, sendo arregimentada às fileiras das 
indústrias que então emergiriam. 
 
Operários da indústria calçadista 
 
Segundo Goularti Filho, para se investigar a origem da indústria de calçados em 
Criciúma, – e em Araranguá, onde o setor se destacaria em sua economia –, é preciso fazer 
atenção, primeiramente, ao crescimento desta indústria em Nova Hamburgo, no Rio Grande 
do Sul, onde então se expandia e, concomitantemente, concentrar os olhos sobre o 
desenvolvimento das pequenas atividades artesanais de calçados que remontam ao princípio 
do século XX, sob as mãos dos colonos imigrantes. “A expansão das atividades calçadistas de 
Nova Hamburgo e o dinamismo da pequena produção mercantil combinaram-se e deram 
origem à indústria de calçados no sul de Santa Catarina”.9 
A pioneira fábrica de calçados no sul catarinense foi a Leopoldo Marques Petry 
Cia. Ltda., instalada em Araranguá no início da década de 1950, por Petry, outrora sócio de 
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uma pequena indústria de calçados em Nova Hamburgo. Seu deslocamento se deu quando 
desfeita a sociedade com seu primo, migrando para a região sul de Santa Catarina em busca 
de um lugar onde despenderia menos em salários. Decidiu-se, pois, por Araranguá. 
Em Criciúma, a história da indústria calçadista principia com a Calçados Tupã 
que, no entanto, teve breve existência, fechando em 1956. Sobreveio, porém, a Crack 
Calçados, que posteriormente tornar-se-ia Crisul Calçados, encetando sua produção em 
outubro do mesmo ano, empregando 35 funcionários. Sua produção logo tomaria vulto, no 
início da década de 1970, quando passa a exportar, tendo como principal comprador os 
Estados Unidos. Destacar-se-ia, ainda, em Criciúma, a Calçados Big Bom, fundada em 1963, 
por um ex-funcionário da Crisul. Assim como esta, aquela também tomaria vulto quando do 
início das exportações. 
Assim como na indústria cerâmica, para a qual a mão-de-obra que em princípio 
comporia o seu conjunto de trabalhadores proviera de fora de Criciúma, também na indústria 
calçadista os seus primeiros braços operários seriam exógenos. Para investigar-lhe a origem, 
foram estudadas as fichas funcionais que remontam à outrora Crack Calçados, perfazendo o 
número de 50 fichas, que abarcam os anos de 1957 a 1961, às quais somam-se outras 65 
fichas, da então Crisul Calçados, seguindo àquela a partir de 1962 ao ano de 1966. Assim, 
evidencia-se, conforme informam-nos os documentos pesquisados, que, entre os 50 
trabalhadores registrados nos arquivos da antiga Crack Calçados, 70% era constituído por 
mãos trabalhadoras não nascidas em Criciúma, ao passo que, entre os 65 dos arquivos da 
Crisul, cerca de 58% nasceram fora do município. No entanto, essa força de trabalho, apesar 
de sua exterior procedência, advirá de terras próximas, totalizando cerca de 94% dos que de 
fora vieram – considerando-se os 2 arquivos pesquisados – de origem sul-catarinense. Entre 
as terras natais desses trabalhadores que se sobressaem, encontram-se Araranguá, Tubarão, 
Lauro Muller e Jaguaruna.  
Por outro lado, diferentemente do que se registrou em relação à mão-de-obra 
ceramista, na indústria de calçados as mãos jovens são minoria, não representando, porém, um 
número inexpressivo. Do total das 115 fichas analisadas, das quais apenas 3 não foram 
identificadas, em torno de 22,6% dos trabalhadores eram menores de 18 anos quando da sua 
admissão. A maioria dos operários encontravam-se na faixa etária dos 18 aos 30 anos, 
somando aproximadamente 58,2% do total. Acima de 30 anos, não mais que apenas 20 
trabalhadores foram registrados. Essa força de trabalho, ademais, predominantemente madura, 
é também de prevalecente número masculina, constituindo, este sexo, cerca de 73% do 
conjunto dos trabalhadores contratados nos anos em estudo. 
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A maior parte dos trabalhadores estava empregada na condição de “serviço geral”, 
para a qual, segundo os documentos da Crack, foram destinados 43 dos 50 operários, situação 
esta que muda entre os anos de 1962 e 1966, conforme a afirmam os documentos da Crisul, 
nos quais 29 entre os 65 operários estão registrados nessa ocupação. Nestas últimas fichas, 
novas ocupações despontam: outrora eram apenas 6 (na Crack); agora são 11, entre as quais  
destacam-se a de auxiliar de sapateiro, a de sapateiro e a de costureira. Tal diversidade de 
ocupações, no entanto, – e apenas no caso da Crisul Calçados –, não reflete em diferenças 
salariais, podendo-se encontrar, v.g., entre os 29 operários que foram contratados em janeiro 
de 1962, trabalhadores de serviços gerais, montador, operador de máquinas e costureira, 
recebendo igual salário, – a despeito das grandes diferenças etárias. No caso da Crack 
Calçados, por outro lado, as diferenças salariais eram marcantes. Porém, a lógica que as 
norteava era menos relacionada às diferentes ocupações do que às diferenças de idade. 
Contratadas para igual ocupação, qual seja, a de “serviço geral”, na mesma data – em 
primeiro de outubro de 1957 –, a operária de 25 anos receberia Cr$ 2.400,00, ao passo que sua 
companheira de trabalho de 17 anos perceberia apenas Cr$ 1.200,00.  
Por fim, no que diz respeito à rotatividade, é difícil ter uma idéia precisa em 
relação aos 4 primeiros anos da atividade calçadista, da Crack Calçados, pois que, das 50 
fichas em questão, em 27 delas, não ficou registrada a data de demissão, em maior número, ou 
a data de admissão, em menor número, dos operários. O que se pode asseverar, de acordo com 
o que se tem, é que, das 23 fichas restantes, percebe-se que maior número dos trabalhadores 
não completaria 2 anos de serviço, perfazendo o número de 13 operários desse total. Por outro 
lado, por meio das fichas funcionais da Crisul Calçados, nas quais apenas 2 casos não foram 
identificados, pode-se ter uma melhor idéia da rotatividade, que dirão respeito, no entanto, aos 
anos de 1962 a 1966. Desse modo, percebe-se, assim como na indústria cerâmica, em seus 
primeiros anos, um alta rotatividade também no setor calçadista: desconsiderando os dois 
casos cuja identificação não foi possível, do total dos trabalhadores empregados na Crisul, 
aproximadamente 60% deles não alcançariam 2 anos de serviço.  
Ora, uma vez mais, enfatize-se: as atividades carboníferas que, a partir dos anos 
1930 e 1940 ganharam grande impulso, atraíam cada vez mais mão-de-obra de cidades 
próximas à região carbonífera. Parte dessa mão-de-obra, ao lado dos colonos que se 
proletarizavam, constituiriam, então, um exército industrial de reserva, à disposição do 
capital, forçando os salários para baixo e permitindo a alta rotatividade. Far-se-iam 
fundamentais, esses proletários disponíveis, quando do processo de diversificação econômica 
por que passaria a região carbonífera, sendo recrutados às novas indústrias. 
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Operários da indústria metal-mecânica 
 
A gênese da indústria metal-mecânica na região sul-catarinense está ligada, 
segundo Goularti Filho, à expansão das atividades carboníferas, ao desempenho das pequenas 
atividades comerciais e manufatureiras das décadas de 1950 e 1960 e à expansão da 
agricultura familiar.10 Nesses mencionados anos, a indústria do carvão sul-catarinense passa 
por grandes transformações, desenvolvendo-se a mecanização do setor. Além da demanda por 
peças e equipamentos, as minas mecanizadas careciam dos serviços de oficinas locais, 
abrindo espaço à emersão das atividades metais-mecânicas. Estas, no entanto, tendo surgido 
de pequenas oficinas ou do comércio, e promovidas pelas mudanças na indústria carbonífera, 
tomariam, com efeito, impulso, a partir da década de 1970, com a expansão do setor 
cerâmico, em virtude da política de crédito estimulada pelo BNH e pelo BRDE, propiciando o 
surgimento de várias atividades de sustentação à produção cerâmica, entre as quais a indústria 
de máquinas e equipamentos. Não tão-somente, não obstante, o setor cerâmico promoveria as 
atividades metal-mecânicas; estas também ganhariam impulso com a indústria do vestuário e 
a de matérias plásticas. De fato, com a expansão destas nos anos 1980 e 1990, a indústria 
metal-mecânica toma mais fôlego, passando a atendê-las, ao passo em que desenvolve a sua 
produção à indústria cerâmica. De 1965, portanto, quando então havia 15 empresas do setor 
na região de Criciúma e Vale do Araranguá a 1990, processa-se um grande salto da indústria 
metal-mecânica, passando a contar 200 unidades, saltado também o número de trabalhadores, 
de 120 em 1965 para 3000 em 1990.11 
A história da indústria metal-mecânica na região sul-catarinense principia com a 
fundação, em Nova Veneza, da Metalúrgica Spillere, em meados da década de 1940, cuja 
produção era voltada a atender às demandas das atividades agrícolas, por meio da fabricação 
de implementos à tração animal. Seguindo-a, encetaria sua produção em 1958, em Criciúma, a 
Metalúrgica Criciúma Ltda. (Mecril), da família Búrigo, também atendendo, a princípio, o 
setor agrícola, diversificando, porém, sua produção no final do decênio de 1960, com a 
fabricação de ferragens galvanizadas. Após estas 2 metalúrgicas, adviria, então, também em 
Criciúma, a Siderúrgica Criciúma Ltda. (Sidesa), em 1960, dirigida, primeiramente, à 
produção para o setor da construção civil, orientando-se, ulteriormente, à indústria carbonífera 
                                                 
10
 GOULARTI FILHO, Alcides. Formação econômica de Santa Catarina, p. 169. 
11
 GOULARTI FILHO, Alcides. A Indústria metal-mecânica no sul de Santa Catarina: uma atividade econômica 
acessória e local/regional. In:______ (org.). Ensaios sobre a economia sul-catarinense, p. 51. 
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e à cerâmica. Muitas outras empresas ainda emergiriam na região, todas de pequeno e médio 
porte, mormente nas décadas de 1970 e 1980, atendendo basicamente à mineração e à 
indústria cerâmica. Quando da queda das atividades carboníferas, a partir do segundo 
qüinqüênio da década de 1980, além do setor cerâmico, consoante já se o registrou acima, os 
setores do vestuário e de matérias plásticas tornar-se-iam os principais ramos que 
alimentariam a indústria metal-mecânica. 
A fim de se investigar a traçar um perfil da mão-de-obra que constituiria o setor 
metal-mecânico em Criciúma, foram pesquisadas as fichas funcionais dos operários da 
Siderúrgica Criciúma Ltda. (Sidesa), que remontam aos anos de 1961 a 1970. Assim, 
primeiramente, no que diz respeito à procedência dessa força de trabalho, em consonância 
com os dados apresentados acerca das indústrias cerâmica e calçadista, advém 
majoritariamente de fora do município, perfazendo o número de 46 trabalhadores entre as 55 
fichas pesquisadas, ou cerca de 83,6% do total. Apenas 9 trabalhadores entre os registrados 
nos anos em estudo, e que fazem parte da amostra em análise, são nascidos em Criciúma e 
tão-somente 1 caso não foi possível identificar. Apesar, no entanto, de provirem de fora, esses 
operários são, em sua maioria, originários de cidades próximas, do sul do Estado, entre as 
quais destacam-se Urussanga, Orleãs, Jaguaruna e Tubarão. 
Assim como se pôde perceber em relação à indústria de calçados, em contraponto 
à cerâmica, a mão-de-obra da indústria metal-mecânica é também predominantemente 
madura. Nas fichas investigadas, nas quais apenas 1 caso não foi identificado, somente 4 
trabalhadores foram registrados com idade inferior a 18 anos, estando a maioria entre os 18 e 
os 29 anos de idade, num total de 39 operários entre os demais. Ainda, acima de 30 anos foi 
registrado o número expressivo de 11 empregados. Ademais, além de predominantemente 
madura, essa força de trabalho é unicamente composta do sexo masculino; não foi encontrado 
o registro de nenhuma mulher na empresa estudada. 
Quanto às ocupações desses operários na indústria, nas fichas em questão foram 
registrados 22 diferentes especialidades. Entre estas, sobressai-se a de operário braçal, 
ocupando 25 operários do total, isto é, cerca de 45,4% dos trabalhadores investigados. Além 
desta especialidade, ainda, pode-se destacar as de servente e soldador, cada qual ocupando 4 
operários. As demais não ocupam mais que 2 trabalhadores.  
Por fim, no que diz respeito à rotatividade, encontrou-se, tal como no caso da 
Crack Calçados, dificuldade em estabelecê-la com melhor precisão, dado o elevado número 
em que não foi possível identificar a data de dispensa, perfazendo o número de 18 fichas da 
totalidade, o que representa, desta, cerca de 32%. No entanto, o que se pode perceber, quanto 
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aos números que se tem, é a alta rotatividade que marca os anos em estudo. Pôde-se observar, 
nas fichas em questão, que maior número concentra-se entre aqueles que não chegariam a 2 
anos de serviço, o que representa aproximadamente 50,9% das 55 fichas funcionais 
pesquisadas, ou então cerca de 75,6% daquelas em que foi possível constatar a rotatividade. 
Acima de 3 anos na empresa, tão-somente 5 casos foram verificados. 
Aqui, uma vez mais, pode-se frisar o que já foi dito. Ora, a emersão das atividades 
metal-mecânicas, no final da década de 1950 e princípios da de 1960, ao lado da indústria 
calçadista e, ulteriormente, da vestuarista, processou-se concomitantemente à expansão da 
indústria carbonífera, que atraía cada vez mais mão-de-obra externa, ao passo em que 
observava-se, internamente, a proletarização de pequenos proprietários dedicados às 
atividades agrícolas. A economia do carvão, ao lado da indústria cerâmica que enceta sua 
produção em Criciúma no final da década de 1940, promoveria, pois, segundo a lógica da 
produção capitalista, a formação de uma população supérflua, disponível às suas necessidades 
de expansão, que aguardava, do lado de fora de suas portas, uma oportunidade de emprego.  
 
Conclusão 
 
Por longo tempo identificada e até hoje lembrada como a “Capital Nacional do 
Carvão” que outrora fora, Criciúma teve, por mais de meio século, a atividade carbonífera 
como seu principal indutor da renda. Do chamado “ouro negro”, que permitir-lhe-ia o tão 
propalado “progresso”, adviria o desenvolvimento econômico, não apenas de Criciúma, mas 
de toda a região carbonífera, trazendo também, à luz, consigo, a tão mitificada figura do 
operário mineiro. Este, em seu labutar quotidiano, sob toda a insalubridade de seu local e 
condições de trabalho, tornar-se-ia, então, o protagonista da história do crescimento 
econômico dessas terras de onde é extraído o carvão. Daí, naturalmente, tão vultosa 
bibliografia, tantas pesquisas ao carvão e ao mineiro dedicadas. 
Os mineiros, porém, não seriam os únicos personagens no processo de formação da 
classe operária em Criciúma. Sua categoria destacar-se-ia, é verdade, pelas peculiaridades de 
seu trabalho e, mormente, pela sua militância sindical, porém, ao lado seu, outras personagens  
participariam do fazer-se da classe operária local, entre os quais relevem-se os trabalhadores 
da indústria cerâmica, os da indústria calçadista, os da metal-mecânica, os da vestuarista... 
Todos estes, entre outros, compõem o que denomina-se de a classe operária de Criciúma, e 
esta, somente existe, se todo o conjunto de operários do município forem considerados. 
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Neste artigo se dá visibilidade a três importantes categorias de trabalhadores da 
cidade, quais sejam, a dos operários ceramistas, calçadistas e metalúrgicos. Ao lado das 
indústrias vestuarista e de materiais plásticos, consoante com o que já foi registrado nas 
páginas precedentes, a indústria cerâmica, a de calçados e a metal-mecânica foram 
responsáveis pela dinamização da economia local, diversificando-a, retirando-a da 
dependência das atividades carboníferas. Estas comandaram a acumulação capitalista até 
meados da década de 1970, quando, então, passaram a dividir espaço com os novos setores 
que emergiam. Até o expirar do primeiro qüinqüênio da década de 1980, ainda teriam fôlego, 
crescendo aceleradamente e empregando milhares de operários. A partir de 1986, porém, 
principiaria sua queda vertiginosa, não abalando, contudo, a economia local e regional, em 
virtude das sobreditas indústrias, que então se expandiam. 
Os operários, em suma, que compõem as fileiras do exército ativo dessas indústrias, 
têm, como corolário, expoente importância, assim como todos os demais trabalhadores das 
demais indústrias, no conjunto que constitui a classe operária de Criciúma. Se se quer estudar 
esta, faz-se imprescindível dar visibilidade a todos eles, ou então não se estará falando em 
classe operária. 
 
Abstract 
 
Profile of the Ceramic, Footwear and Metal-mechanic industries in Criciúma: 1949-
1970 
 
The objective of this article is to draw the labour profile of ceramic, footwear and 
metal-mechanic industries in Criciúma, important sections for the south region economy of 
Santa Catarina that, with clothing and plastic industries, improved the region, diversifying its 
productive base, based on cool exploration until the middle of 1970 decade. For this, it has 
researched the functional file cards from Crisul Calçados, Cerâmica Santa Catarina Ltda and 
Siderúrgica Criciumense Ltda files, the first two deactivated nowadays, had been investigated, 
apart form the three sections in study, the relates between capital and work in the first years of 
the mentioned industries working. 
 
Key-words: Profile. Labour. Industries from Criciúma. 
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